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APRESENTAÇÃO

Na maioria das pequenas propriedades do Trópico Se
mi-Árido brasileiro, geralmente dotadas de escassas reser
vas hldricas, a exploração agrlcola atraves do uso inte~
sivo de irrigação e impraticável. Entretanto, em áreas res
tritas desses imóveis, existe a possibilidade de produ
zir-se parte dos alimentos destinados ã subsistência das
famllias rurais, desde que sejam empregados metodos nao
convencionais de irrigação que se caracterizem pelo baixo
consumo de água.

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ári
do (CPATSA), com o objetivo de oferecer alternativas par~
racionalizar o uso dos recursos hídricos da região, vem
testando e aperfeiçoando alguns desses metodos, inspirado
em experiências simil~res desenvolvidas em outras regiões
semi-áridas do mundo.

O metodo de irrigaçao que utiliza potes de barro,atua!
mente estudado pelo CPATSA, apresenta-se potencialmente
viável para estabilizar a produção agrícola em pequenas
áreas, principalmente com hortaliças, possibilitando cul
tivos sucessivos num mesmo ano, dependendo da disponibilI
dade de água na propriedade. É de baixo custo operacional
e sua simplicidade permite o manejo atraves da própria
mão-de-obra familiar.

No presente trabalho, os autores descrevem o meto do e
apresentam os resultados dos testes preliminares, colocan
do importantes informações ã disposição de instituições de
pesquisa e ensino, pesquisadores,tecnicos especializados,
de instituições de planejamento e do Serviço de Assistê~
cia Tecnica e Extensão Rural.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Trópico Semi-Árido.
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IRRIGAÇÃO POR POTES DE BARRO

1. DESCRIÇÃO DO Ml:TODO E TESTES PRELIMINARES 1

Aderaldo de Souza Silva
Arnôbio Anselmo de Magalhães2
Ebis Dias San t o s ê

Luiz Balbino Horg ado''

RESUMO - Em face da necessidade de racionalização e melhor manejo de uso da água que, p~ra
a região s emi-éir í da , é indubitavelmente o principal fator limitante para produção a3rlc~
Ia, estudou-se no Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Árido da Empresa Brasilei
r a de Pesquisa Agropecuâria (CPATSA-EMBRAPA). a possibi lidade do uso de potes de barro para
fins de irrigação. Os estudos consistiram na instalação de potes de forma isolada {ench idos
manualmente) e, numa outra alternativa, com os potes interconectados por meio de eletrotu
bos de 1/2" de diâmetro (princípio de vasos comunicantes), ligados diretamente a um depôsl
to de água mantido a nível constante. Os resultados demonstraram a viabilidade de utiliza
ção tanto de forma isolada como interconectada, em áreas com recursos b Id r í.cos escassos. Co
mo resultado, constatou-se que os potes confeccionados por ceramistas locais e c t i l i zados
nos ensaios preliminares, foram capazes de suprir o solo da umidade necessária ao desenvol
vimento das plantas e apresentaram grande economicidade no uso da água. As produções obtI
das para melancia (CitrruLLus vulqca-ie Schard) t variedade Charlyston Gray; mêlão (Cucwnis
srelo L.), variedade Valenciano Amarelo e caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), variedade Pi
t Liiba , estimadas em toneladas/800 p6tes/hectare, foram de 45,6; 14,9 e 0,63, r espec t ívameji
te. Os consumos de água pelas culturas, em termos de volume, para a mesma ordem acima cita
da, foram de 191, 187 e 149 m3, com liberação média de água de 3,5 ! 0,5 litros/rote/dia,em
latossolo profundo. Comparativamente, para o cultivo da melancia, melão e c aup i o sistema
de irrigação por potes de barro utiliza 24,6; 22,4 e 24,2 vezes menos água, r e spec t ivarnen
te, que o método de irrigação por-"ulcos (fechados e nivelados). -

Termos para indexação: horta domestica, método de irrigação, potes de barro, Melancia, me
lão, caup i ,

PITCHER FARMING

I. DESCRIPTION OF THE METHOD AND PRELIMINARY TRIALS

ABSTRACT- Ln the brazilian semi-arid r eg í.on , the main limiting f ac t or for the agricultural
production is va te r . Because of t ha t , the Agricultural and Livestock Research Center for the
Semi-Arid Tropic (CPATSA-EMBRAPA) has studied the possibility of the use of clay pitchers for
.ir r i ga t i.on . The se studies eonsisted of the installation of isolated clay pitchers (filled
manually) and interconneeted pitehers by e Lec t r o t.ube s of 1/2" d i ame t e r {pr i.nc i p Le of
eommunicating ve s se l.s ) , directly connected to a water deposit, maintained at a constant Leve I .
The results showed the viability of pitcher utilization either as i so La t ed ar as
interconnected i.n areas where water is limited. It was noted t ha t the p i t cb e r s manuf ac tu r ed
by local ceramists and used in the preliminary trials var e able to supply the soil wi t h
the moi s t u r e neces s a r y to the plant dev e Lopmen t , and showed a great economy of wa t e r . The
y i.e l.ds obtained for watermelon (Cit-rulLus vulgaris Schard), variety Charlyston Gray; for
melon (Cucwnis melo L.), variety Valenciano Amarelo and for cowpea (Vigna unguiculata (L.)
Walp) , var ie ty P'i t i.iib a , estimated in t/BOO p i t che r s r ha , were 45.6,14.9 and 0.63,
respectively. The wa t e r consumption by the cr cps , in volume, for watermelon, melon and cowpea
were 191, 187, and 149 m3, r e s pec t i.ve l y , wi t h medium wate r release of 3.5 ! 0.5 l/pitcher/day,
in a deep La tos o i L. For the cu Lt u r e s of we t e rme Lon , melon and cowpe a , the pitcher i r r iga t i on
system uses 24.6, 22.4 and 24.2 times less wa t e r , respectively, than the furrow irrigation
method.

Index te rrns : i.r r i.g a t ion , clay p í t cbe r s J wa t e rtne l.on , melon, cowpe a .

1 Contrihuição do CPATSA-EHBRAPA. Trabalho apresentado na X Reunion de a Asociacion Latino
artc r i can a de Ciencias Agricolas - ALCA, de 22 ==t 28 de abril de 1979. Acapulco. GRO, N~
x i.co .

Eng9 Agr9, ;\. Se .• Pesquisador em Manejo de Solo e Água. CPATSA-EMBRAPA.

l Eng9 Agr9, H.Se. , Gerente Estadual em Irrigação e Dr enag ern. EMATERPE -EMBRA TER.
,

Eng9 Agr9, ~1.Sc .• Pesquisador em Fertilidade de Solo. CPATSA-EtIBRAPA.
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IRRIGAÇÃO POR POTES DE Bk~O
I. DESCRIÇÃO DO MÉTODO E TESTES PRELIMINARESl

Adera1do de Souza Silva
- - 2Arnobio Anse1mo de Maga1haes

Ebis Dias Santos3

Luiz Ba1bino Morgad04

INTRODUÇÃO

Nas regioes semi-áridas do mundo, áreas consideráveis
de terra não são integradas ao processo produtivo devido
às limitações dos recursos edáficos e, principalmente,dos
recursos hidricos , permanecendo sem exploração ou
exploradas precariamente sem nenhuma base conservacionis
ta de solo e água.

O Nordeste Semi-Árido brasileiro apresenta algumas ca
racteristicas que lhe são peculiares, corno : solos rasos e
pedregosos com baixa· capacidade de retenção de água, bai
xo teor de matéria orgânica, evaporação situando-se em
torno de 2.000 mm/ano, alta potencial idade p3ra erosão hi
drica e temperaturas elevadas, com medias anuais, varian
do de 23 a 280C.

Estas caracteristicas edafo-climãticas, associadas ã
instabilidade climática, representada, principalmente, pe
1a escassez e intermitência das chuvas, têm sido responsã
veis pela incerteza das safras, Silva, Porto & Gomes
(1981) .

1 Contribuição do CPATSA-EMBRAPA. Trabalho apresentado na
X Reunion de 1a Asociacion Latinoamericana de Ciencias
Agrico1as - ALCA, de 22 a 28 de abril de 1979. Acapul
co. GRO, Mexico.

2 Eng9 Agr9, M.Sc., Pesquisador em Manejo de Solo e Água.
CPATSA-EMBRRAPA.

3 Eng9 Agr9, M.Sc., Gerente Estadual em Irrigação e Drena
gem. EMATERPE- EMBRATER.

4 Eng9 Agr9, M.Sc., Pesquisador em Fertilidade de Solo.
CPATSA-EMBRAPA.
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Nesta regiao, tambem se observa que 84% dos imóveis ru
rais tem area inferior a 100 ha, EMBRAPA/CPATSA (1978). -

A predominância de pequenos produtores rurais, associa
da a uma grande concentração de minifúndios, faz com que~
em anos de seca, a economia da zona semi-arida seja dras
ticamente afetada e que os mai.s atingidos pelos seus efeI
tos sejam os pequenos produtores.

Face ao exposto, a fragilidade dos meios de resistên
cia à seca, efetivamente disponíveis, constitui o funda
mento básico para os estudos que o Centro de Pesquisa
Agropecuaria do Trópico Semi-Ãrido (CPATSA) vem desenvol
vendo. Com base em sugestões tecnicas, consultorias e na
literatura mundial sobre Trópicos Semi-Ãridos, o Centro
estruturou um programa em Manejo de Solo e Ãgua, visando
dotar as pequenas e medias propriedades rurais do Nordes
te de infra-estrutura capaz de torna-las resistentes aos
efeitos das estiagens prolongadas. As principais tecnicas
c~ntempladas para as areas com recursos hídricos escassos
sao:

1. sistemas de aproveitamento de agua de chuva prov~
niente do escoamento 'superf í.ç.í al para o consumo hu
mano (SAES-CH), atraves de cisternas; para consumo
animal (SAES-CA), atraves de tanques e barreiros;
para consumo vegetal (SAES-CV), atraves de barrei
ros para uso de "irrigações de salvação

2. sistema de exploração agrícola de vazante de açu
des, rios e lagos, através de sulcos e camalhões em
nivel;

3. sistemas de captaçao de água de chuva "in situ";
4. método não convencional de irrigação, usando potes

de barro e cápsulas porosas.
O metodo de aplicação de água por meio de unidades po

rosas não e invenção de hoje. Basta dizer que os romanos
já utilizavam tal sistema, ha muitos séculos. Na atualida
de, muitos pesquisadores que labutam em regiões extrema
mente secas, altamente subdesenvolvidas, encontram-se pes
quisando antigos metodos de irrigação que primam, sobretu
do, pelo baixo custo, alta eficiência de aplicação e pela
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economicidade do uso
sejam incorporados a
processo produtivo.

As primeiras experiências feitas por Monda1 (1974 e
1978), utilizando potes de barro como metodo de irriga
ção, indicaram que plantas de abobrinha (Curcubita sp.)
podem, efetivamente, crescer ao redor dos potes, em con
dições de solos normais, salinos e sa1ino-sódicos, com
uma pequena quantidade de água, correspondente a uma 1âmi
na de 1,7 cm/ha/800 potes, durante um período de 70 dias~

Testes preliminares com pequenas unidades de barro,com
dimensões aproximadas de 15 cm de altura por 8 cm de diâ
metro, foram realizados pelo Instituto de Solos do Irã em
1977, utilizando tanto água normal como salina. Embora te
nham alcançado bons resultados, aconselha-se a necessida
de de alguns estudos complementares.

Experiências desenvolvidas no Alto Volta e Senega1 de
monstraram que pequenãs hortas domesticas podem ser cu1tT
vadas, fazendo-se uso de potes de barro com capacidade pa
ra 15 litros, na base de oito unidades para uma superfí
cie hortíco1a de 10 m2, com um consumo estimativo de cer
ca de 300 litros de água durante um período de 100 dias
de cultivo.

O metodo de irrigação por potes de barro que está sen
do desenvolvido pelo CPATSA-EMBRAPA, consiste na interco
nexão de pequenos potes de barro por meio de e1etrotubos~
para cuja instalação, operação e manutenção do sistema,p~
derá ser empregada a mão-de-obra da própria família do pe
queno agricultor, já que se trata de um sistema bastante
simples.

A tecnica de aplicação de água atraves de potes de bar
ro constitui-se o principal objetivo deste trabalho. Ain
da neste trabalho, são tambem apresentados alguns resulta
dos preliminares de produção de melancia, melão e caupi,
obtidos com o emprego do referido metodo.

da água de irrigação, a fim de
extensas áreas ainda não ligadas

que
ao
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MATERIAIS E HÉTODOS

o metodo de irrigação por potes de barro foi desenvol
vido inicialmente no Campo Experimental de Bebedouro do
CPATSA-EMBRAPA, em Petrolina, PE, de 27 de setembro de
1977 a 4 de outubro de 1978.

O solo da área experimental á um Oxissolo (Latossolo
37 BB) profundo, amarelo-avermelhado, com textura varian
do de arenosa na superfície a barro-argilo-arenosa a pa~
tir de 0,50 m, com presença de mosqueado abaixo desta pr~
fundidade e apresentando transição clara e, às vezes,
abruptas entre os horizontes. A Figura 1 apresenta a cu~
va de retenção de umidade da camada 0-30 cm do solo da
área experimental, determinada por Magalhães, Millar &
Choudhury (1977).

DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE IRRIGAÇÃO POR POTES DE BARRO

Os elementos básicos componentes do sistema
tados nas Figuras 2 e 3, onde:

(L) corresponde à linha de abastecimento principal, li
gada ao reservatório (tanque, barreiro, açude, etc) e que
se compõe de potes de barro interligados entre si por uma
tubulação de PVC, com diâmetro de 1/2". Os potes desta li
nha dispõem de um sistema de bóias (P), com o fim de man
ter sempre constante o nível de água.

(LI) corresponde à linha de potes de abastecimento se
cundário (Pl) que se une aos potes de carga constante (P)
da linha principal.

(P) e (PI) são potes propriamente ditos, de forma côni
ca, com capacidade de 15,7 litros, confeccionados com ar
gila e queimados em fornos caseiros utilizados pelo arte

- -. -. 7sao. Os potes secundar10s sao 1nstalados em curvas de n1
vel (Figuras 2 e 4) e usados para exploração de diferen
tes culturas.

sao aprese~

Instalação do sistema de irrigação por potes de barro
A instalação do sistema de potes é precedida de um

preparo do terreno, o minimo possivel, a~enas o sufi
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FIGURA 1. Curvo de retenção de águo do lotossolo 37 BB do oreo experimentoi.



A-pequeno tanque
B - reservotório de abastecimento
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barreiro

FIGURA 2. Planta da sistema de irrigaçãa par potes de barro

1 - CORTE LONGITUDINAL DA PLANTA

(P)

._.;.
terreno

-, .
• ••• ""f ••• ••

2 - DETALHE DO POTE PRINCIPAL (P) E SECUNDÁRIO (P,)

FIGURA 3. Sistema de irrigação par potes de barro
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ciente para traçar as curvas de nível onde serao locadas
as linhas secundárias de abastecimento (LI). Em seguida,
conforme o espaçamento desejado, são locados os pontos
correspondentes onde serão instalados os potes da linha
principal e secundária, utilizando-se para tal, instrumen
tos simples, tais como o nível de mangueira, pé-de-galI
nha e outros (Figura 2). -

Os locais escavados para a instalação dos potes de bar
ro (Figura 4) necessitam de um preparo adequado do solo~
devendo-se, sempre que possível, adicíonar esterco de cur
ral, Reis (1978).

Realizadas as escavações, os potes de barro são postos
individualmente nos respectivos locais e, em seguida, ~n
terconectados por meio de tubulações de PVC. As conexoes
dos potes são feitas usando-se durepox comercial. Na ins
talação dos potes, deve-se também abrir um pequeno sulco
de 8 em de profundidáde, para que toda a tubulação que os
une fique completamente coberta de solo. ~ importante
frisar que o nivelamento final dos potes de cada linha se
cundária de irrigação é feito de forma gradativa, usan
do-se como nível a própria água já contida neles.

Na Figura 2, apresenta-se uma forma de utilização do
sistema de irrigação por potes de barro para culturas anu
ais. Em anexo, há um exemplo de instalações de hortas fa
miliares.
Operação do sistema de irrigação por potes de barro

A distribuição da água de irrigação através do sistema
é feita de forma automática e contínua, devido ã diferen
ça de potencial de água existente entre os potes do refe
rido sistema e o solo em que se encontram. À medida que
as plantas retiram água do solo, acarretam uma diferença
de potencial de água entre o solo e o pote. Isto faz a
água fluir em direção ao solo e suprir adequadamente as
necessidades de uso de água pela cultura.

TESTES PRELIMINARES
Potes de barro abastecidos manualmente

Investigações foram realizadas em 18 potes e utiliza
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ram a cultura
melão.
Potes de barro interconectados funcionando pelo princípio
de vasos comunicantes

de caupi, bem como C1nco potes com

Os estudos de viabilidade de funcionamento foram obti
dos em cinco potes de barro, tendo-se como referência a
cultura de melancia. Também foi avaliado o comprimento da
linha de potes de abastecimento secundário (P1), como mos
tra a Figura 2 através de testes experimentais em cinco
linhas de 100 m, com 32 potes cada uma.

PLANTIO

O plantio do melão foi executado no dia 27 de setembro
de 1977; foram plantadas doze sementes por pote de barro,
a uma distância de 7 ~m do pote e a uma profundidade de
5 cm.

O desbaste foi feito 15 dias apôs o plantio, deixan
do-se apenas oito plantas por pote.

A melancia foi plantada em 9 de junho de 1978, seguin
do a mesma técnica utilizada para o melão. O plantio do
caupi foi realizado em 9 de junho de 1978, deixando-se
também oito plantas por pote de barro.

ADUBAÇÃO

A adubação foi feita de acordo com o numero de potes e
empregados os fertilizantes comumente usados nos plantios
convencionais. Foram dadas três aplicações, em períodos
específicos do desenvolvimento da cultura na base de
555 g de uréia, 750 g de superfosfato simples e 283 g de
cloreto de potássio, aplicados diretamente no reservatô
rio de abastecimento do sistema.

COLHEITA

Os trabalhos referentes ao procE.ssO de colheita das
culturas foram executados nos períodos de 28.12.77 (me
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Lao ) , 22.08.78 (melancia) e 04.10.78 (caupi). Foram com
putados apenas os dados de produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos preliminares sobre o sistema de irrigaçao
por potes foram feitos inicialmente, utilizando-se potes
caseiros confeccionados por artesãos da região. Esses,con
sistindo na instalação de potes de forma individual e na
sua posterior avaliação tecnica. Além do abastecimento dos
potes de maneira individual, optou-se pela utilização ino
vadora de potes interligados entre si, funcionando confor
me princípio de vasos comunicantes, tal como descrito a~
teriormente.

Os estudos basicos foram realizados em ambos os siste
mas de irrigação por potes (potes isolados e interconect~
dos), sendo os seguintes parâmetros analisados: consumo
de agua diario por pote, distribuição de umidade no solo,
bulbo molhado e produção das culturas (melão, melancia e
caupi).

Foram ainda computados dados de ~idade relativa, tem
peratura media, evaporação do tanque classe A e precipit~
çao.

As plantas de melancia, melão e feijão, irrigadas atra
ves do sistema de potes, desenvolveram-se satisfatoriamen
te e atingiram seus períodos de maturação, utilizando a
umidade proveniente das peças porosas, a qual se apresen
tou principalmente em um bulbo molhado cerca de 0,615 m7
ao redor dos potes de barro, como mostra a Figura 5.

A determinação do bulbo molhado foi realizada imediata
mente após a primeira colheita das culturas, fazendo-se
abertura de perfis em 20 locais específicos, onde se en
tram localizados os potes do sistema. Avaliou-se em
termos medios a area de umedecimento dos potes, indicando
"ã analise dos dados obtidos que a função estimadora do
bulbo molhado apresentava uma equação correspondente a
y2 = 2,1 x. Em seguida, estimou-se a area da superfície
gerada pela revolução em torno do eixo do (x) do arco da
par abo La y2 = 2,1 x, de x = O a x = 4,8 em correspondente
ao bulbo molhado medio dos potes analisados. A fórmula
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FIGURA 5. Area do bulbo de solo molhado poro
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usada - descrita da (1) ,e por me~o equaçao corno segue:
Equação (1) :

J
4,8 dy 2

S = 2n
O

y 11 + (---) dxdx

(~)2
2

+ 1,11 + y
dx y2

J
2

S 2n 4,8 Iy + 1,1 . dx
O y

I
4,8

S 2 12 , 1x + 1,1 . dx
O

s 2n {(2,lx + 1,1)3/2} 4,8 x 0,317460
O

S 61,5339 unidades de area, donde

3 0,615 2
fi

onde:
"s" é a area que corresponde ao bulbo molhado, para o ti
po de solo e pote estudado.

A área do bulbo molhado, apresentada na Figura 5, e
muito variável, principalmente, porque é influenciada pe
10 tipo de solo formato do pote de barro, poros idade, dI
mensões da cova e material orgânico nela adicionado. As
inter-relações entre estas variáveis deverão ser objeto
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de estudo.
Richards (1934) identificou algumas dificuldades com

relação às unidades porosas usadas por outros pesquisad~
res, como:

1. um contato muito pobre entre a capilaridade dos va
sos e solo;

2. na obtenção de agua necessar~a ao desenvolvimento
de algumas culturas, relativo ao espaço solo-rai
zes;

3. vazamento.
As duas primeiras dificuldades foram superadas apenas

modificando a forma dos vasos porosos. Como nos estudos
preliminares desenvolvidos pelo CPATSA-EMBRAPA e ex-Un ida
de. de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual ("LcPAE)-:-
atual Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Rio Grande do
Norte (EHPAR.J.~),sed í âd a em Caicó-RN, foram observados pr~
blemas idênticos aos estudados por Richards (1934), 0E
tou-se para que a forma do pote de barro apresentasse con
figuração cônica, como demonstra a Figura 5. Com relaçãO
à terceira dificuldade, estudos neste sentido deverão ser
intensificados.

Também observou-se, no decorrer deste trabalho, que a
forma cônica apresenta outras vantagens importantes, co
mo:

1. facilidade de confecção em tornos de madeira;
2. maior fixação do pote ao terreno, o que não permite

movimento de solo ao redor do pote por o cas i.ao das
chuvas.

A distribuição de umidade media no solo ao redor dos
potes de barro, relativa à profundid~de e distância hori
zontal, em centímetro, desde o eixo vertical dos potes de
barro ê apresentada na Tabela 1.

Nas Tabelas 1 e 2 e na Figura 6, observa-se que a qua~
tidade de agua no solo liberada pelas unidades porosas d~
cresce à medida que se afasta do eixo vertical do pote e
que as condições ótimas de umidade para o desenvolvimento
das plantas apenas se fazem presentes ,em uma camada de
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TABELA 1. Distribuição do conteúdo (cm3 . cm-3) ao redor
do pote de barro,

Profundidade Distância horizontal (em) desde
vertical (y) do pote de barro

o e~xo

do solo a b c d

(em) 0-10 em 10-20 em 20-30 em 30-40 em

15 17,35 15,26 13 ,66 7,48
30 18,81 15,88 14,43 8,52
45 17,66 15,20 12,13 6,58
60 14,09 10,37 8,42 5,67

Obs. CC 17,8
PMP 5,2

TABELA 2. Distribuição do conteúdo de umidade (% peso se
co), ao redor do pote de ~arro.

Profundidade Distância horizontal (em) desde o e~xo
vertical (y) do pote de barro

do solo ba c
(em) 15-25 25-35 35-45

10 17,6 15,4 12,2
15 18,7 17,6 14,4
30 17,1 15,3 13,9
45 16,3 15,1 13,9
60 9,7 10,5 10,1
75 9,6

Fonte: Monda1 (1974) Obs. CC 17 ,O
PMP 7,5

d

45-55

9,4
9,9
8,5
9,7
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ate 30 cm de espessura, ao redor dos potes.
As observações preliminares sobre a distribuição do

conteúdo de umidade, com base no volume, apresentadas na
Figura 6, demonstraram que, mesmo com o adensamento de
raizes de melancia ao redor dos potes e dentro dos limi
tes do volume de solo molhado, o conteúdo de umidade foi
suficiente para o desenvolvimento do sistema radicular.
Não foram observados efeitos secundários, tais como, mur
cha,floração precoce, quando a liberação de água, atraves
das paredes dos potes, não foi inferior a 3,5 ± 0,5 li
tros por dia (5,7 ± 0,8 rnrn/dia).

O regime de umidade proporcionado pelo sistema de irri
gação por potes de barro apresenta uma importante vant~
gem sobre outros metodos de irrigação, pois as condições
de umidade são propiciadas pelo sistema de forma conti
nua, e não se verifica esgotamento de fluxo, já que o rea
bastecimento é auto-regulavel pela diferença de potencial
matricial do sistema pote de barro/solo.

Revisõ~s bibliográficas sobre o assunto demonstram que
nosmetodos convencionais de irrigação, devido à desunifor
midade de distribuição radicular, o fluxo de umidade e
irregular e de esgotamento mais rãpido nos pontos demaior
concentração de raizes, o que não acontece no metodo de
irrigação por potes, devido à alta densidade de raizes so
mente localizadas, em grande parte, ao redor das unidades
porosas do sistema.

Na Figura 7, observa-se a tendência do consumo diário
de água pela cultura da melancia, no sistema por potes,
bem como informações correlatas de umidade relativa, tem
p~ratura media, evaporação do tanque classe A e precipit~
çao.

A análise dos dados de consumo pode ser realizada apli
cando modelos matemáticos polinomiais. Como para definI
çâo do referido estudo necessita-se de mais variáveis e
repetições, neste caso, apenas analisa-se que as tenden
cias do consumo de água pelas plantas, no sistema de irrI
gação por potes de barro, são semelhantes às de evapora
ção e que as chuvas diminutas ocorridas no periodo foram
suficientes para influir na diminuição do consumo de água,
corroborando com os resulLados obtidos por Silva, Santos
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& Magalhães (1978). A curva de consumo de água foi malS
constante durante o período sem chuvas.

As curvas referentes ã umidade relativa e temperatura
media diária, apenas funcionam corno indicadores das condi
ções climáticas durante o ciclo da cultura da melancia. -

Da Figura 7, ainda pode-se ressaltar que o consumo de
água diário, no sistema de irrigação por potes de barro,
em melancia, correspondente a urna media (x) de 2,25 li
tros/pote, cujo desvio padrão foi de 0,45 e coeficiente
de variação de 20,98, para um período de 106 dias. Confor
me as necessidades de uso de água pelas culturas, verifi
ca-se que a liberação diária por cada pote, para as condi
ções do Trópico Semi-Árido, deverá estar em torno de 3,5
± 0,5 litros no mínimo, isto para culturas de melancia,
melão e caupi, o que concorda com os resultados obtidos
por Mondal (1974), em outras condições, onde a liberação
de água encontrada, por unidade porosa, foi de 2 a 3 li
tros de água diários. Vale salientar que, para o cultivo
do milho (Zea mays L.), urna liberação media de 1,5 ±
0,5 l/dia/pote não foi suficiente para que a cultura,quan
do em número de oito plantas por pote, chegasse a prod~
Zlr.

Os resultados dos experimentos realizados ate o
indicam que a quantidade de água liberada e

momen
funçãOto

dp:
1. tipo de argila dos potes e temperatura de queima;

-2. volume de agua em cada pote;
3. potencial matricial de agua no solo;
4. gradiente termico e osmótico.
Corno objetivo de estudo, a determinação de modelos ma

temáticos que expressem melhor as interações existentes
entre os fatores mencionados anteriormente, faz-se neces
sário para melhor avaliar a operacionalidade e eficiência
do sistema de irrigação por potes de barro.

Na Figura 8, apresenta-se a correlação entre o consumo
medio de água em rnrn/pote/dia e a evaporação diária media
em rnrn/dia,do tanque tipo classe A, sendo cada ponto plo
tado media de oito dias de ob servaçao . A relação entre va
riáveis obedeceu ã seguinte equação:



o

100

<t
> 80~
<t
-l

60w
o:::
w

40D
<t
D
~ 20=>

O

10 l.l rnrnE
E 1,4mm

8 PRECIPITAÇÃO
o
l<t

6o-
<t
o:::
o 4o,
<t
>w 2

14 19 24 29 4
JUNHO I

9 14 19 24 29 3
JULHO I

8 13 18 23 28 2
AGOSTO

7 12 17 22
SETEMBRO

FIGURA 7. Consumo de óguo diório do método de irrigoçõo por potes de borro, evcporcsãc diório, umidade relativo e temperatura

médio durante o período de cultivo do melancio.

N
(J'\

O
uz,
<tzs

-w
10 ~

<t
o:::
=>~
<t

20 f5o,
~w~

O

10g
t!>-

-<t ~
SwODa..

<,

6 o(/)
~O=>0:::
(/)~

4 z-
O~
u

2



6 y = 2,907 + 0,117x

ct (r = 0,975··)
:> 5 (F = 37,14··)(!)

'ct o o.- ~------'O 4 o<,
"

o
w • o 00e oo

•..
oo --------- 00Q.

3<,
O E~ E:> 2 média 8 dias(/) o = de
z
O
o

O~--._--_,----r_--_r--_,----._--_r----r_--._--_.----r_~
2 54 6 7 8 9 10

EVAPORAÇÃO DO TANQUE CLASSE A (mm/dia)

FIGURA 8 Balanço médio de água por pote barro durante o ciclo da

cultura da melancia.

11



28

y = 2,907 + 0,117 x (r = 0,975 e F = 37 ,l4"d~)
onde:

y consumo de agua pela planta (mm) ;
x evaporaçao do tanque classe A (mm) ;
r = coeficiente de correlção
F teste de "F"
A análise de regressao dos dados de evaporaçao e consu

mo diário de água permite concluir em base do coeficiente
de correlação encontrado, altamente significativo, bem co
mo ao de_melancia, quando se registraram altos valores de
evaporaçao.

Após a fase de colheita, com a abertura de perfis pró
ximos aos potes até uma profundidade de 0,70 m, consta
tou-se que a maioria das raízes estavam localizadas em
volta dos potes de barro e, quase na sua totalidade, a uns
0,30 m ao redor deles. As raízes primárias de melancia e
de caupj se desenvolveram em direções horizontais, o que
pode ser característico nas mesmas espécies. Estas' obser
vações são concordantes com os resul~ados obtidos po~
Hondal (1974) e Silva, Santos & Hagalhães (1978).

As observações anteriores permitem concluir que alg~
mas culturas anuais podem crescer satisfatoriamente ao re
dor de potes de barro, com uma pequena quantidade deágua~
e ser uma maneira adequada de assegurar a exploração de
hortaliças, particularmente nas regiões áridas e semi-ári
das do Nordeste, bem como em outros países onde a água
for fator limitante. O uso do sistema de irrigação por po
tes de barro poderá ser utilizado em pequenas hortas famI
liares, apenas com fins de melhora da dieta alimentar da
família.

Na Tabela 3, são apresentados os dados de produção de
melancia, melão e caupi, utilizando-se o sistema de irri
gação por potes de barro.

Com 800 potes/ha foram obtidas:
45,6 t de melancia;
14,9 t de melão;
0,63 t de <.:aupi.
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Vale salientar que as populações de plantas e as dosa
gens de fertilizantes talvez não sejam as mais recomenda
das uma vez que a literatura não fornece indicadores. No
que diz respeito ã adubação, para o calculo das dosagens
de fertilizantes, apenas foi levada em consideração a ne
cessidade de nutrientes pelas plantas obtidas em cultivo~
hidropânicos e areia lavada.

Os volumes de agua, aplicadas durante todo o ciclo
das culturas, tambem são apresentadas n~ Tabela 3. Estes
volumes correspondem a 191, 187 e 149 m3/800 potes/ha p~
ra melancia, melão e feijão, respectivamente.

Na Tabela 4, são apresentados os resultados obtidos
por Mondal (1974), referentes ã produção de melancia e me
lão e consumo de agua. Analisando-se os resultados apre
sentados nas Tabelas 3 e 4, conclui-se que a quantidade
total de agua de irrigação requerida pelas culturas de me
lancia e melão, atraves do metodo de irrigação por pote~
de barro, em termos de volume de agua e bastante inferior
aos outros metodos de irrigação convencionais, como sera
exemplificado, a seguir, com relação ao metodo de irriga
ção por sulcos nivelados e fechados. -

Analisando estudos desenvolvidos por Soares (1977),
Ara~jo, Coelho & Queiroz (1978) e Silva & Magalhães
(1978), no Perímetro Irrigado de Bebedouro, em período se
melhante ao que foi realizado este experimento, encon
tra-se que os volumes totais aplicados, usando-se o meto
do de irrigação por sulcos fechados e nivelados, foram de
4.700, 4.200 e 3.600 m3, para as culturas de melancia, me
lão e caupi.,respectivamente. Comparando-se os volumes
totais de água, aplicadas pelo metodo de irrigação por p~
tes de barrà, 191, 187 e 149 m3, para as mesmas culturas,
com resultados obtidos por Soares (1977), Ara~jo, Coelho
& Queiroz (1978) e Silva & Magalhães (1978), comprova-se
que o metodo de irrigação por potes de barro utiliza
24,6; 22,4; 24,2 vezes menos agua que o metodo de irriga
ção por sulcos fechados e nivelados para as condições ed~
fo-climaticas estudadas e espaçamento entre unidades por~
sas.

A analise dos resultados das Tabelas 3 e 4 comprovam
que o metodo de irrigação por potes de barro oferece gra~
des perspectivas na economia de uso de agua pelos pequ~
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TABELA 3. Produção e requerimento de água pelas culturas
desenvolvidas ao redor de potes de barro.

Produção estimada Consumo de água du
rante o ciclo da cul

turaCultura

(t/800 potes/ha) a Volume ( 3)C.V. ,ID

Melancia 45,60 20,9 191
Melão 14,90 37,1 187
Caupi 0,63 26,5 149

a C.V. - Coeficiente de variação.

TABELA 4. Produção e requerimento de agua pelas culturas
desenvolvidas ao redor de potes de barro.

Produção estimada Consumo de água du
rante o ciclo da cul

turaCultura

(t/800 potes/ha Volume (m3)

Melancia
Melão

25,6
6,2

186
129

Fonte: Monda1 (1974).
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nos agricultores, de regioes áridas e semi-áridas, com
fins de irrigação, principalmente, das hortaliças e cultu
ras de subsistência.

Nas Tabelas 5 e 6, são apresentadas duas alternativas
de utilização e custos de implantação do sistema por po
tes de barro, quando instalados de forma individual (abas
tecimento manual) e conectados (vasos comunicantes). -

A alternativa proposta na Tabela 5 tem um custo de ~m
plantação orçado em Cr$ 18.000,00 para uma área de
0,25 ha. Entretanto, estes custos podem ser reduzidos
drasticamente, partindo do princípio que os pequenos agri
cultores podem ser orientados pelo Serviço de ExtensãO
Rural, para confeccionar suas proprias unidades por~
sas. Por outro lado, a implantação de potes para serem
abastecidos manualmente, não requer dependência tecnologi
ca por parte dos agricultores, pela simplicidade da tecno
logia de implantação e operação do sistema. -

Os custos apresenta~os na Tabela 6 são relativamente
altos, quando comparados aos da alternativa da Tabela 5,
devido aos custos adicionais com mangueiras de polietil~
no, potes de barro, colagem, etc. Todavia apresenta-se co
mo uma alternativa de utilização pelos agricultores de
maior poder aquisitivo e nível técnico, principalmente,pa
ra o cultivo de hortaliças (melancia, abobora, tomate~
quiabo, etc).

Algumas culturas de subsistência altamente exigentes
em água, como o milho (Zea mays L.), nos testes prelimina
res apresentaram desenvolvimento variado, em função da 11
beração de água pelas unidades porosas. Entretanto, p=~
quisas com o objetivo de uniformizar esta liberação vem
sendo realizadas e apresentam resultados promete.dores,
quando se adicionam 180 g de po-de-serra no material argi
loso utilizado na confecção dos potes de barro. Naquelas
regiões, onde os potes de barro não são queimados em for
nos fechados, é melhor adicionar-se· areia ao material ar
giloso, visando aumentar a porosidade do pote.

Por outro lado, no caso dos potes terem sido adquiri
dos e não liberarem as quantidades requeridas, a compensa
ção na liberação de água poderá ser ieita através de qua
tro furos pequenos, igualmente espaçados, em torno de 1,5
mm, de diâmetro, 10 cm abaixo da superfície do solo.
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TABELA 5. Custos de implantação do método de irrigação por
potes de barro quando instalados individualmen
te.

Preço
Custos Unido (Cr$ Quant.

unid.)

Potes (12 l) 1 60,00 200a
Escavações HDb 400,00 15

TOTAL

a Estimativa p/0,25 ha
b Homem/dia

Custos

Moeda naco
(Cr$)

Dólar
(US$)

12.000,00
6.000,00

88.89
44,44

l8.000,00c 133.33

c Custo (1 Dólar Cr$ 135,00)

TABELA 6. Custo de implantação do metodo de irrigação por
potes de barro conectados (vasos comunicantes).

Preço Custos
Custos Unido (Cr$ Quant. Moeda naco Dólar

uni d . ) (Cr~) (US$)

Potes (12 Z) 1 60,00 830a 48.800,00 368.89
Cola kg 2.000,00 4 8.000,00 59.26
Mangueira de
po lietileno
1/2" de '/J m 20,00 2.000 40.000,00 296.30
Escavações HDb 400,00 60 24.000,00 177.78
Álcool comer
c ia I 1 150,00 4 600,00 4.44
Bóias 1 80,00 20 1.600,00 ll.85

TOTAL l24.000,00c 918.52
a Estimativa p/I ha
b Homem/dia
c Custos (1 Dólar Cr$ l35,00)
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Quando os potes reduzirem sua capacidade
ao longo do período de uso, deve-se voltar
para que recuperem a poros idade inicial.

Nos custos de implantação dos sistemas não foram compu..tadas as despesas referentes à filtragem da água de irr~
gação, principalmente, daquela proveniente de barreiros
recem-construídos. Entretanto, pesquisas estão sendo de
senvolvidas com a utilização de fórmulas químicas para a
sedimentação de argila em suspensão na água de barreiros,
como tambem estudos de diferentes tipos de filtros. Isto
porque a água que abastecerá os potes de barro deverá con
ter o mínimo de argila em suspensão e ser o menos lodosa
possível, pois destas características dependerá o bom fun
cionamento e durabilidade do sistema.

Bas icament e , cinco aspectos deverão
nG implantação do metodo.

de liberação,
a queimá-los

ser considerados

1. porosidade dos-potes, com liberação em torno de 3,5
l/dia, no mínimo, muito embora, inicialmente, estes
liberem ate 20 litros de água no primeiro dia;

2. água a ser utilizada;
3. forma e dimensões dos potes;
4. dimensões da área a ser explorada;
5. cobertura dos potes com tijolos, pedras, madeira ou

outro material, para evitar o desenvolvimento de al
gas.

Com base no exposto anteriormente, recomendam-se estu
dos de pesquisa sobre:

1. densidade deplantas por unidade porosa;
2. fórmula e metodo de aplicação de adubo;
3. avaliação em escala operacional.



34

CONCLUSÕES
1. O metodo de irrigé.ção por potes de barro oferece gra~

des perspectivas de economia de agua, principalmente
com relação ao cultivo de hortaliças, pois, compara~
do-se as lâminas totais de irrigação aplicada durante
o ciclo da melancia e melão, com as lâminas utilizadas
no perímetro irrigado de Bebedouro, encontrou-se que a
irrigação por potes de barro utiliza 24,6 e 22,4 vezes
menos agua que o metodo de irrigação por sulcos nivela
dos e fechados.

2. Os rendimentos de melancia, melão e caupi re
sultaram satisfatõrios, com produções estimadas em
45,6; 14,9; 0,63 toneladas com 800 potes por hectare,
produções estas alcançadas com um volume de agua cor
respondente a 191; 187; 149 m3/800 potes/ha,respectiv~
mente.
Para as culturas acima mencionadas, em condições seme
lhantes às estudadas, os potes de barro a serem utilI
zados no sistema de irrigação deverão propiciar, no mI
nimo, uma liberação media de 3,~ ± 0,5 litros de agua
por dia, embora, inicialmente, liberem ate 20 litros
de agua. No período de máxima demanda da cultura, em
solos profundos, não devem liberar menos de 3,5 litros
diario~.

3. O consumo de agua pelas culturas seguiram as mesmas
tendências que a evaporação de agua do tanque classe
A; isto indica que a planta aparentemente funciona co
mo auto-reguladora do seu consumo de agua em resposta
aos fatores do meio ambiente.

4. A agua a ser abastecida nos potes de barro devera con
ter o mínimo de argila em suspensao, porque desta ca
racterística dependera a maior durabilidade do s~s
tema.

5. Os custos de implantação do metodo de irrigação por p~
tes de barro, quando instalaJos de forma individual
(0,25 ha) e conectados por mangueira de polietileno
(1 ha) foram orçados em c- s 18.000,00 e Cr$ 124.000,00,
respectivamente, a preço de janeiro de 1982.
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ANEXO

IRRIGAÇÃO POR POTES DE BARRO (ISOLADOS):
hortas familiares

o metodo de irrigação por potes de barro somente é
aconselhável para pequenas áreas, ou seja, ate 1 ha, de
vido aos potes, geralmente, apresentarem desuniformidad~
na liberaçio de água.

Esta tecnologia e mais recomendável para o uso em pe
quenas hortas caseiras (10 a 20 potes) e na implantaçãO
de pequenos pomares nas comunidades rurais.

Por esta razio, descrevem-se os passos a serem observa
-;-

dos na instalaçio de uma horta familiar e em escala sem~
comercial:
1. seleciona-se uma área que apresente solos de textura

media a argilosa, com profundidade superior_a 1 m, c~
ja localizaçio seja próxima a uma fonte de agua de boa
qualidade (sem argila em suspen~o);

2. marca-se um ou dois leirões de 10 x 1 m na área sele
cionada, e abrem-se buracos circulares de 0,80 m de
diâmetro a 0,60 m de profundidade, espaçados de 1 m de
centro a centro. Isto permitirá que em cada leirio se
jam instalados dez potes de barro. O solo escavado de
verá ficar ao lado do buraco, com excessio da camada
de 30 a 60 em, que deverá ser eliminada;

3. a faixa de terra de 0,40 m, entre um buraco e outro, e
a de 0,20 m, periferica aos limites do leirio, tambem
deverão ser escavados, ate uma profundidade de 0,30 m,
para que os "bulbos molhados" dos potes de barro supe r
ponham-se. O solo escavado tambem deve ficar ao lado
do leirio;

4. o solo escavado deverá ser destorroado, devendo as pa~
tículas ficarem inferiores a 1 em de diâmetro. Em se
guida, misturam-se, no mínimo, 50 kg de esterco por
l ei rao ;
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5. a mistura solo + esterco é posta no fundo do buraco,
até urna altura de 0,30 m;

6. o pote de barro poroso, de 0,30 m de diâmetro e 0,50 m
de altura, com capacidade para 10 a 12 litros é coloca
do no centro do buraco, contanto que 10 cm deste fI
quem enterrados;

7. completar os espaços vaz~os com a mistura de solo + es
terco, deixando-se apenas o gargalo do pote acima do
solo. No caso de solos argilosos,pesados, urna camada
fina de areia poderá ser colocada ao redor do pote de
barro;

8. os potes sao abastecidos com água limpa. Nunca deverá
ser usada água com argila em suspensão ou lodosa;

9. no caso das sementes de hortaliças, estas deverão ser
plantadas à semel~ança das hortas tradicionais. Neste
caso, o leirão de 10 x 1 m serve corno sementeira, ten
do-se que irrigar duas a três vezes por dia, até que
as sementes germinem. Isto levará seis dias, dependen
do das condiç~es climáticas; -

10. três dias após o abastecimento inicial dos potes de
barro, abrem-se seis covas para o plantio definitivo
das sementes de hortaliças a urna distância de 2 a 4 cm
da parede do pote. A cova deve ser coberta com solo e
irrigada todos os dias e os potes reabastecidos diari~
mente, ate que as sementes ou que as mudas transplanta
das estejam em condiç~es de sobreviver com a água lib~
rada pelos potes de barro. No caso de plantio direto,
procede-se da mesma mane~ra.

Alguns aspectos que deverão ser considerados na impla~
tação do metodo:
1. os Eotes de barro devem liberar, em media, 3,5 litros

de agua por dia, no mInimo, muito embora, inicialmente,
liberem ate 20 litros de água no primeiro dia. O impor
tante é que, no perIodo de máxima demanda da cultura:
estes não liberem menos de 3,5 litros diarios;
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2. naquelas regloes. onde os potes de barro nao sao quel
mados em fornos fechados, e melhor adicionar areia ao
material argiloso, visando aumentar a porosidade do p~
te;

3. no caso dos potes terem sido adquiridos ~ nao libera
rem quantidades requeridas, a compensaçao na libera
ção de agua podera ser feita atraves de quatro furos
pequenos, igualmente espaçdos, em torno de 1,5 mm de
diâmetro, de 10 a 15 cm abaixo da superfície do solo;

4. quando os potes reduzirem sua capacidade de liheração,
ao longo do período de uso, o produtor devera voltar
a queima-los para que recuperem a porosidade inicial,
ao inves de comprar outros para substituí-los.
Na Figura 9, apresenta-se um modelo esquematico de uma

horta com potes de barro, para utilização em escala semi
comercial, utilizando-se o método de potejamento, segundo
o princiDio de vasos comunicantes.

f
1.20 m

f
\.DOm

f
1.20 m

i

A - Reservotório com coccctccce poro 4 m3

8 - Linbo principal de abastecimento
C - Lir,ha secundório de abasteci mente
0- Areo de cultivo com potes e sp o çcdo s de I,GO I( O.80( potes)

FIG.9 Sistema de irrigoç.ão por potes de barro poro pequenos hor t o s


